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S= / (a ) , O n.° relativo a limites à direita e limites à 
esquerda mantém estes erros. 

Quanto ao § IV, relativo ã continuidade, tudo se 
passa afinal no mesmo plano do § II. Destacamos no 
entanto: o titulo do n " 17 — definição intuitiva 
de continuidade—e respectivas considerações; as 
observações que seguem a definição analítica de con-
tinuidade, pag. 72; tudo quanto diz sobre continui-
dade à esquerda o à direita. 

6 —Em eonelusão, parece-nos que a obra, objecto 
desta crítica, não satisfaz para ser utilizada como 
Üvro único de ensino. Não podemos deixar de repetir 
oeste momento algumas das afirmações feitas de. 
inicio. Recai, não só sobre o Autor, mas também sobre 
a Comissão que apreciou os livros em concurso, a 

alta responsabilidade de terem fornecido a professo-
res e estudantes um mau instrumento de trabalho 
que não preenche devidamente as condições exigíveis 
em livros desta índole. Admira-nos sobretudo que 
nenhum dos professores da Comissão de Apreciação 
tivesse sentido a gravidade dos erros e defeitos que 
apontamos (ou outros que não referimos). E não há 
dúvida de que pelo menos a Comissão, colectiva-
mente, não a sentiu, pois de contrário seria obrigada 
como está expresso em disposições legais, a propor 
ao Autor as modificações convenientes. 

Que essas modificações apareçam brevemente, ou 
pelo menos na próxima edição deste trabalho, para 
bem do Ensino d3 Matemática no nosso pais. 
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23Q9 (Gaz. Mal n.° 31) — Mostre que f1) 

V l i m - í - j ( * ! ) " - » ' " = ( ' V -
« n1-' ' \e~-lj 

R : Pretende-se calcular a suma da série cujo termo p 
geral i l i m —— (u !Vp_,""i Ponhamos 

tp (n + 1) 
Sabe-se que, se existe l i tn , também existe 

ç (o) 

L E M A S 

R E C E B I D A S 

li m —Iii 
n mo o (n) 

Para determinar a toma da série 

Um "tfy (n) e estes limites são iguais, 
a > oo 

Ora 

Í -- H - m - A T -
* /1 \ p-l 

te 2 p ( — I , notemos 
í=i \ e / 

<e 
que a série geométrica ^ xr, convergente no intervalo 

x a 
aberto ( — 1,1), tem por soma e a série px" _ 1 , 

1—X 
obtida da anterior por derivação termo a termo, é uni-
formemente convergente em ( — 1 ,1) e, por isso, a sua 

soma pode calcular-se derivando . Como a derivada 
1 —x 

X 1 / e V* 
de no ponto — é precisamente | ) , fica 

1 —x e \e — 1/ 
prorado o que se pretendia. 

2543 (Gaz.. Mal. n° 34)— Mostre que 

^(ÈmiÈpj-^ 
li : Seja f (n) = o (n)/(Ji (n) ; Sabe-se que, se existe 
tm [ ( ? (ti) — ç (tt — 1) ) / (| (n) - + (d — 1 ) ) ] , também 

existe l i m f (n) e estes limites são iguais. Fazendo 
n h 

então <f ( n ) — 2 (P e + M *" 2 Pí) l : c m 

? ( " ) - ? (n—1) - ? ( " - ! ) r / n T \ r 

, . s (n + l ) 
Sabe se ainda que, se existe lim , também tri sie 

n-*» 8 (n) 
li m *l/T(n) e estes limites são iguais (caso seja 6 (n)^>tí,l. 
Pondo 9(n) —nt/n", tem-Se 

ü (n + 1 ) 
11 171 
ii-»-« 0 (n) 

/ n \n 
= Ii m —— = 

\n -(-1/ 

( ' ) É este a {»nueiclada corro«ta do problema e püo o publl* 
cado, por ongADo, «o n.° 31 da rflvlíti. 

donde se conclui que Hm f (n) e r , c, q. d. n-*» 

SoIû Hõ tios â problema* am« ri ore* d» Jo*& C. Morgado J.*r 
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